
ESCLARECIMENTO GERAL: 
 
Nosso Curso de Formação Livre em Psicanálise funciona em 
conformidade com a legislação pertinente e pareceres CBO Nº 

2515-50 do Ministério do Trabalho e Emprego, Dec. Nº 2.208 de 
l7/04/97, Art. 5º, Inc. II, IV, XII, e XXXIXX da CONSTITUIÇÃO 
FEDERAL, TACs do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, 
MPF/PR/RJ nº 130.012.000220/2001-7, STJ-Superior Tribunal de 
Justiça, Processo 2002/l94 em 14/04/05, Lei de Cursos Livres nº 
9394/96, Art. 67 e 87, Inc. III e Parecer 64/2004-CEDEF, Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, Dec. Federal 
nº 2494/98 Dec. nº 2208 de l7/04/97. 
 
Parceria ABMP-DF & Escola de Psicanálise do Rio de Janeiro RJ  

Importante:  

O pretendente ao exercício da psicanálise, o aspirante a 
“Psicanalista” deverá estar em processo de análise individual, 
didática ou que inicie sua análise e supervisão durante sua 
formação do seu percurso do tripé psicanalítico.  

Essas orientações Internas da ABMP-DF estão sujeitas a mudanças, alterações e atualizações sem 

prévio aviso. Esclarecemos aqueles Cursistas que fizerem somente os módulos "presenciais" 

(Análise-Didática) e não fazerem sua Análise terapêutica, e Análise de Supervisão, não poderam 

fazer "Escuta e Acolhimento" Supervisionado. Quem não fizer os procedimentos do "tripé 

Psicanalítico Tradicional"  ao final dos 24 Módulos recebe apenas a  Certificação de  Teoria 

Psicanalítica Freudiana Integrativa não devendo em hipótese alguma exercer a Psicanálise laboral.  

Critério mínimos para Formação de Psicanalista e Estágio/Supervisionado 

por parcerias ou Convênios da ABMP-DF  
PARCERIA DA ABMP-DF PARA ESTÁGIO VOLUNTÁRIADO DE PSICANÁLISE  

 Carga Horária Mínima 100 Horas (sob. Supervisão)  

 CONDIÇÕES E REQUISITOS: 

 - Estar frequentando o Curso de Formação Psicanálise e não possuir pendência de 

entrega de Trabalhos e faltas (injustificadas) 

 - Preencher a Ficha da ABMP-DF apresentar uma foto 3x4 (recente) 

 - Estar fazendo de forma continuada “análise pessoal” didática, podendo ter autorização 

p/ iniciar o estágio a partir da sessão: ........(Faltas as sessões de "análise" suspendem 

o estágio)  

Haverá (suspensão) caso suspenda ou deixe de comparecer as sessões para “análise e 

supervisão” dos atendimento de acordo com o Termo de Parceria, estará suspenso.  



 - Ou apresentar declaração de “Análise” com firma Reconhecida em Cartório Público 

(Que estará sujeita a averiguação e confirmação) 

 - Estar afiliado a ABMP-DF  para emissão Crachá de acordo com a Lei Federal. 

 - Apresentar Atestado de Saúde Mental 

 - Assinar termo de Confidencialidade de Relatório/Supervisão/ ABMP-DF 

 - Assinar Termo da Lei Federal do Serviço Voluntário 

 - Apresentar o Oficio de Encaminhamento da ABMP-DF de acordo com o Termo de 

Parceria 

 - Preencher os relatórios de supervisão e manter sigilo dos atendimento de acordo com 

o Termo de Parceria. 

 - Os requisitos (acima) e o Estágio de Acolhimento é parte integrante do Tripé 

Psicanalítico formação adequada para Clínica de Psicanálise 

  

Trabalhos dos Módulos de  Psicanálise podem ser entregues por e-mail 
(sem atraso). 

CLICK AQUI PARA EXEMPLO VER O MODELO DE TRABALHO DE CADA MÓDULO 

Trabalhos dos módulos (em atraso ou pendentes) devem ser (Impressos) 
enviados pelo correios ou entregue pessoalmente para quem estiver sob 
(supervisão ou análise-terapêutica)  em conclusão.  

Ter Concluído/ou/Cursando Curso de Formação em Psicanálise 
reconhecido pelo nosso Percurso. 

(Apresentar declaração da Entidade do Curso com CNPJ, Endereço e Telefones). 

Alunos (as) de outras Instituições saibam que seu Certificado de 
Psicanálise estará sujeito a avaliação de aceitação ou não.   

(Estão sujeito a Avaliação: Grade do Curso e Exigência Declaração de 
Análise). 

Apresentar Declaração de "Análise Terapêutica e Análise de Supervisão" 
se caso Psicanalista vinculado a outra entidade  (Estará sujeito a 
Avaliação, declaração dever vir assinada como nome, carimbo e telefone 
do Declarante, inclusive com reconhecimento de assinatura em Cartório 
Público. O modelo desta declaração está disponível no site: 

 http://www.abmpdf.com/declara__o_an_lise_.html  

http://www.abmpdf.com/trabalho_de_m_dulo.html
http://www.abmpdf.com/declara__o_an_lise_.html


Deverá ser "Associado" ou "Associar-se estando comprovadamente em 
dia com sua documentação (Associativa) da ABMP-DF e não possuir 
nenhuma anotação de desistência ou restrições no seu Percurso de 
Psicanálise).  

Apresentar (original) Certidão Nada Consta Antecedentes. 

Atestado de Saúde e Sanidade Mental (original). 

Apresentar Currículo Vitae e agendar sua entrevista. 

(Currículo sujeito a  Avaliação). 

É obrigatório fazer de 200 a 350 Sessões de "Análise/Individual" com 
Psicanalista da entidade ou apresentar-se com a  Declaração (citada 
acima) de Psicanalista de outra entidade. Cuja a mesma (Estará sujeito a 
avaliação). 

Caso desista ou mude de "Analista" suas horas ou sessões de 
psicanálise não são cumulativas ou transferíveis em hipótese alguma, por 
ferir a ética e contrariar o Tripe do Percurso de Psicanálise. 

Importante: Verifique a Validade da Carteira do Psicanalista de sua 
"Análise Terapêutica e de Supervisão" não faça "análise terapêutica ou 
supervisão com profissional que não estiver em dia com sua Entidade, ou 
desconheça sua formação ou não possua referências na dúvida 
consulte nossa entidade. 

Apresentar Declaração de quantidade de faltas justificadas às "sessões" de 

Análise e durante sua "Formação" ou prática de "Escuta/Supervisionada 

Voluntária". 

Faltas Justificáveis (Motivos de Saúde e "Força Maior" desde que avisada 
com 24 Horas de Antecedência ao seu horário). Caso contrário a sessão 
de análise é cobrada pela reserva do horário.  

Qualquer "suspensão" das sessões de análise individual, didática ou de 
supervisão, suspenderá automaticamente o candidado a "Analista" a sua 
"prática" da escuta e acolhimento pela parceria da ABMP-DF exceto por 
motivo de tratamento médico ou comprovada força "maior". 

Para candidatos a Formação Clínica de Psicanálise devem acatar o tripé da 

Psicanálise (Análise/Individual, didática, Análise Supervisionada)  é necessário 

aderir "Associar-se"  a ABMP-DF e marcar suas sessões de análises e sob supervisão. 

Depois poder ser autorizado a fazer parte "prática" supervisionada pela parceria 

"Voluntariada"  que a ABMP-DF mantiver.A  Escuta e Acolhimento Psicanalítico será 

da "parceria" voluntáriada da ABMP-DF com a Sociedade Cruz de Malta - 

vínculada a Embaixada da Ordem Militar de Malta ou AOPA-Gama-DF. 



A carga horária de Acolhimento e Escuta voluntariada pode variar de: 50 a 300 

Horas de Atendimento voluntariado com base na lei Federal do "Voluntariado" e 

sob. Supervisão e critério do Percurso de Psicanálise da  ABMP-DF. 

Poderá ser convidado a participar de Grupo de Estudo Psicanalítico semanal ou 

mensal do percurso da ABMP-DF. 

Acatar a base de leituras e bibliografias recomendadas. 

Aceitar ser supervisionado dos seus "atendimento" por Psicanalista do Percurso 

da ABMP-DF. 

Apresentar e manter seus relatórios de "Acolhimento de Escuta" atualizado para 

supervisão didática. 

 Sobre: FORMAÇÃO DO PSICANALISTA 

A Formação Psicanalítica baseia-se no tripé freudiano constituído 
principalmente por análise/individual didática pessoal, participação de 
seminários, workshops e supervisões somente após isso o Psicanalista depois 
de formado estará habilitado e  atuar em nível de atendimentos. 

Não é psicanalista que não fez a sua “análise terapêutica pessoal”, não é 
psicanalista quem não lê "estuda" continuadamente sobre a 
“Psicanálise”. Não é Psicanalista quem critica ou julga seu próprio 
"Colega". Quem não estuda ou participa de algum grupo de estudo. Não é 
psicanalista quem  vai atrás de alguma linha no qual se anule sua própria 
linha personalidade e caráter profissional.  

Psicanalista não prescreve nenhum tipo de medicação, não emite 
atestados de saúde ou afastamento de trabalho, não substituí a nenhum 
procedimento Médico ou Hospitalar com Especialista Médico.  

A Psicanálise não possuí contra-indicações ou efeitos colaterais clínicos 
indesejados ou de risco.   

A Psicanálise não substituí outras "Psicoterapias e formas de tratamento" 
recomendadas por especialistas.   

1 - É necessário estar em análise individual e didática,  e de supervisão em 
freqüência máxima de uma a três vezes por semana, durante todo o tempo que 
durar a formação, ou seja, até que todos os trabalhos de conclusão do curso 
sejam entregues, esse período pode variar de instituição para outra entre 2 a 4 
anos ou de 200 a 400 horas de análise e Supervisão. 

2 - Os Seminários, Encontros ou Reuniões de estudo podem durar até dez 
semestres, sendo os dois primeiros anos dedicados ao estudo da Teoria 
Freudiana. Nos dois anos seguintes são estudadas outras teorias 
psicanalíticas. O quinto e último ano é dedicado à revisão de Conceitos 



Básicos e a Seminários sobre a psicoterapia psicanalítica para criança, 
adolescente, casal e família. 

 

3 - A partir do inicio do 1º Semestre do seu curso o candidato Aspirante a  
formação (Psicanalítica) pode começar a  sua  “análise-terapêutica.  A análise 
é de  vital importancia que se inicie desde do seu primeiro dia de aula/didática 
do seu percurso psicanalitico.  

Durante todo o Curso de Formação os candidatos são incentivados a 
participarem das atividades da Associação ou da Sociedade a que pertençam 
 como uma forma de agregar conhecimento e intercâmbio com todos os 
membros.  

Acreditamos que a transmissão da psicanálise, atividade de grande importância 
para a instituição, deve ir além do simples aprendizado teórico e clínico, 
constituindo uma formação permanente de todos os seus membros. 

Essa transmissão deve ser enriquecida pela participação de todos na dinâmica 
institucional, para que a vivência grupal permita o exercício da palavra livre e 
responsável, fundamental para a nossa prática como cidadãos e psicanalistas. 

No Brasil a Psicanálise está classificada na CBO Classificação Brasileira de 
Ocupações do Ministério do Trabalho e Emprego, sendo considerada uma 
ocupação profissional de exercício livre e aberto a qualquer pessoa que possua 
sua formação. 

A Psicanálise não é profissão regulamentada porém seu exercício não é ilegal, 
por não ser regulamentada não está vinculada a nenhum Conselho de Classe, 
seu exercício é livre em todo país. Não existe curso de Formação de 
Psicanálise reconhecido como graduação pelo MEC no Brasil, algumas 
entidades usam a chancela de algumas Faculdades para emitir Certificado de 
Psicanálise a título de aproveitar a lacuna da Lei e a Jurisprudência da 
Formação e exercício da Psicanálise no Brasil. 

A ABMP-DF possui cópia de documentos e pareceres sobre o exercício legal 
da Psicanálise no Brasil. Com esclarecimentos importantes que pode ser 
disponibilizado para qualquer membro associado. 

A ABMP-DF possui parceria para "prática" de "escuta" 
Psicanalítica supervisionada para Psicanalista Aspirante  que seja membro 
“Associado/Correspondente” poderá fazer sua "prática" de Escuta Analítica. 

A Psicanálise é percurso de formação. As obras de Freud são de domínio 
público, e para a mesma só habilita-se e estabelece-se o "aspirante" de 
Psicanálise que tiver competência e estiver com seus conflitos psíquicos re-
editados, resolvidos ou em seu ponto de ebulição inconsciente em equilíbrio. 

 Hoje existem mais de 30.000 (Trinta Mil) Entidades; sociedades associativas 
de Psicanálise cada uma tentando defender uma fatia de mercado e algumas 



adeptas de uma linha doutrinária de pensamento, dessas entidades algumas 
sérias e legais e outras de cunho duvidoso. 

Evidente que temos algumas entidades que são sérias e são dignas de 
respeito e credibilidade. 

Porém algumas têm cunho duvidoso e servem apenas de manipulação 
dogmática e fechada a seus seguidores/associados, que estão presos a 
alguma linha de pensamento ou estão vivenciado a neurose de seus dirigentes. 

A ABMP-DF é uma entidade Multidisciplinar e livre, independente e por 
algumas vezes têm sido alvo de crítica de alguns terceiros que se dizem 
“Psicanalista” e agem em sala de aula sem o mínimo de respeito, ética, 
conhecimento de causa e que são ignorantes na sabedoria da lei e sua 
jurisprudência para a formação e o exercício da psicanálise no Brasil. 

Estamos à sua disposição para quaisquer esclarecimentos seja curiosos, 
estudantes, profissionais ou mesmo a ignorantes e sábios. 

Queremos reafirmar que a ABMP-DF tem orgulho dos seus 15 Anos de 
Fundação onde só temos Associados de todo Brasil que são pessoas 
esclarecidas, profissionais sábios e que agem para o bem com ética e 
profissionalismo em suas ocupações profissionais. 

Alguns profissionais que não acreditam em si ou possuem “Insegurança” 
daquilo que são. Esses é que nos “Criticam” agem com críticas sem 
fundamentação legal ou apenas estão defendendo sua reserva de mercado, 
por achar que alguns de nossos Associados ou nossos “Profissionais” 
associados constituem uma “Ameaça”. 

Aos que se sentem “Inseguros e Ameaçados” recomendo que voltem a refazer 
sua “análise pessoal” e estudem mais sobre ética e respeito ao próximo 
principalmente para depois se intitular Psicanalista. 

Pois isso deve existir em qualquer profissão ou família prioritariamente, a 
"presença de Mestres e Professores"  é que validam a formação do 
Psicanalista.  Essa importância é que "importa" para que se encaminhe nossos 
formandos, profissionais para conquistarem seu espaço e mercado de trabalho 
 a serviço em prol do bem estar humano segundo o pai da psicanálise. 

  

Brasília-DF 22 de Março de 2010 

Presidência da ABMP-DF 

www.abmpdf.com 

Referência Bibliográfica: 
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Diatkine, R. (1988), Destins du transfer, 
Revue française de Psychnalyse, 52, 4/1988, pp.803-813 

  

 AS MUDANÇAS LIGADAS AO TRABALHO ANALÍTICO 

  
 

Trecho reproduzido do Livro: A Prática Analítica de Thierry Bokanowski 
Imago Editora, 2002 

  
            O trabalho analítico dá oportunidade ao indivíduo de alcançar um certo 

número de mudanças que lhe permitem atingir novas modalidades de 

funcionamento psíquico. Permitindo que ele tenha acesso à sua própria posição 

subjetiva, tais mudanças dirão essencialmente respeito à modificação de suas 

relações consigo próprio. Esse movimento de subjetivação, que o ajudará a tomar 

consciência e a ultrapassar determinados automatismos de repetição em ação 

desde a sua infância, modificará sensivelmente o destino de seus afetos e de suas 

representações, ligados aos desejos que dizem respeito simultaneamente aos seus 

objetos primários e aos de sua história infantil. Isso lhe permitirá flexibilizar suas 

relações com seu superego, seu ideal de ego, bem como com seu ego ideal, em 

termos das exigências destes. 

  
Isso o levará a aceitar a diferença entre os sexos e gerações, isto é, a 
reconhecer os limites do sexo que possui, e a existência do sexo que ele 
não possui. Também será conduzido a aceitar a irreversibilidade do 
tempo que passa, a realidade da morte, a ferida narcísica ligada à 
existência do inconsciente, assim como a humilhação que o aspecto indomável do 

id provoca... Isso significa aceitar a castração em todas as suas formas, inclusive as 

que se expressam ou se traduzem pela separação, e, assim, adquirir maior 

liberdade em sua vida pulsional, e mesmo erótica, maior capacidade de amar, e 

maiores aberturas para a sublimação. Será preciso para tanto suportar seus 

movimentos depressivos que o ajudarão a fazer lutos passados e futuros. 
  

            Assim, o que é esperado do trabalho analítico é que um dia ele chegue ao 

ponto em que a função analisante do analista possa ser introjetada pelo indivíduo 

em análise, e que o término da análise seja marcado por uma capacidade de poder 

ter certa distância com relação a sim próprio, em outras palavras, poder perceber 

suficientemente seus movimentos inconscientes. Como escreveu René Diatkine, 

“tomar distância, adquirir insight, liberar suficiente humor em relação a si próprio 

e ternura com respeito ao próximo para permitir uma existência mais agradável 

para si e para os outros” 
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